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ps não sabemos que paiz haja | 
com tanto anti-patriotismo, 
; inconsciencia ou loucura se | 
em os destinos de uma patria, 
na honra, o seu nome, o seu 
vio, 'o seu futoro, a sna pro. 
Fndependencia. 

sn constantes, intaterruptas as 
Eedens. as revoluções, toda a 
ma de attentados contra a or. 
“publica. São de tados os dias, 
le todos os Inomentos os boatos 
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g revolução, armuncia-se uma re- 
pão. indicam-se, nomeiam-se, 
se a conhecer os seus dirigentes 
um desplante, com uma sem- 
monia, com tão estranha fran- 
a, que é da gente pasmar, que é 
rente, em boa verdade, pensar 
por! gal não é já a terra onde | 
milhões de portuguezes traba- 
; incessantemente, esforçada- 
e por tormar grande e nobre a 
que os viu nascer e creou. 
verdadeiramente extraordina- 
é simplesmente assombroso 
precisamente no momento em 
por toda a parie, se reconhece 
egluta necessidade de se procu- 
nór termo ao rodar da onda de 
rentação e inconsciência que 
a muito vem galgando sobre a 
“portugueza, haja quem procu- 
mpu sionar, acelerar a corrida 
ginosa em que essa onda nos 
rapidamente arremessando pa- 
aDvsião. ! dd 
* verdadeiramente extraordina- 
» simplesmente assombroso que 
pdo aos olhos da todos parece 
lar a ideia de que se torna ur- 
» » imadiavel que, de vez, entre- 
mum' regimen que marque e 
mponha por uma administração 
onscienciosa e honrada dos di- 
os: publicos. pelo incremento 
procure dar é agricultura, com- 
jo e industria nacionaes, pela 
à inteligente por que cuide de 
sar OS nossos dominios co- 
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es, pelo aproveitamento . cons- 
ge concreto, emfim, de todas 
p=sas enormissimas riquezas 
. de onde quer que seja, al- 
m ques deixando-se arrastar por 
jes, as mais insensatas, por fl- 
jades, as mais absurdas, pro- 
“e tente perturbar a ordeia, o 
vo, a quietação, absolutamente 
pensaveis para se delinear e 
em execução um programma de 
bilitação nacional. Em nd 
udo se esquece, tudo se despre- 
ido se inutilisa. 
squece-se que atravessamos, 
entemente um dos periodos 
s graves da nossa historia, que 
ais a nossa situação economica 
janceira foi tão desastrada, 1ão 
rosa, e que o estrangeiro nos 
desdenhosamente; desprezam- 
sinamentos que nos véem 
jas demais nações e que aa 
mesmo se tem encarregado de. 
ngnecer : inutilisam-se todas as 
O ptta s todas as boas-von 
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h, replisar aquella obra verda-: 
mente Nacional que de ha 
lo se vem exigindo dos poderes 


NCDOS. Tg E 

porquê? 

orque. não appareceu ainda 
q hovêrne comme il faut. 
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À nossa maior colonia do Orien- 
neontra-se hoje sem navegação 
ora! «ou por ella insufficiente- 
plo servida. E, todavia, o paiz 
por, com certeza, do triplo da 
agem dê barcos que possuia 
s da grandê guerra, quando o 
vico de fretes maritimos para lá 
ia com vegularidade e abundan- 
Ra. 

Esta enorme falla — a que póde 
mar-se crime colonial—parte da 
hosia de mantermos uma em- 
a de lransportes maritimas «do 
ado, que tanta vergonha e perda 
| causado ao paiz por todo esse 
ido fóra, eo parte tambem de 
1 empreza nacional (de navega- 
que en logar de ter aprovêi- 
DOS longos anuos da guerra, em 
foi quasi só a detentora da na- 
medo para a Africa Occidental e 
tal, para se cimentar em ba- 
sólidas que resistissem depois 
sous vivaes antigos, parece que 
imitou a gastal-os na mira só- 
e de se transformar em Com- 
bia por acções. A esta friste 
Elnsão somos obrigados a che- 
porque não trabalhou por agra- 
dos seus carregadores, por me- 
Pos subsídios do Estado e por 


Periamos o desgosto de assistir 
ga constante de carregadores 


ia do Estado em dar mais sub- 
Pg e ao criminoso descuido po- 
rargas a bordo, acrescido da 
ordem cambial em que quasi to 
às tripulantes andavam enfari- 
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mando Fernanda despertou era 
É cerrada, 

Himeiramente aturdida e pertur- 
8, sentiu pouco a pouco voltar- 
E Memoria do que se havia pas- 
O, Então pousou o dedo no botão 
TICO, é lançou-se abaixo do leito. 
im instincto de ordem levon-a a 
Mar machinalmente os cabellos e 
Wllarinho de rendas; depois, tré- 
é mas resoluta, deslison-se no 
edor em direcção ao quarto do 


Ble já não estava lá, e reinava no 
ênto mma desordem sinistra. En- 
decordou se de que os Orsonvills 
Yam no grande salão as ultimas 
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nh 
vergonhosamente: ape 
nos mares d'além 

Mval antiga, fraqueza que a levou. 
a suspender ços e, portanto; a 
perder lucros enormeês, “que, certa-i 
mente, não- perderia, nem a -trane |-"* 
quillidade que isso lhe deve ter ron. 
bado, 
[um po 
de ganhar menos e bem merecido, |. 


para lucrar mais do seguro lon- 
gamento de 3 As 


d'ahi provée 


urge à ut agora é restabelecer as 
carreiras de navegação para Moçam. 
| bique, sob a bandeira naciuna!, cuja 


feração da ordem. Falla-se de dire 


| vem estas linh 


O: 


DD 


fraquejar tão 
nas surgiram 


8 barcos da 


ados, a ponto de 


Serviços e 


se houvesse pensado mais. 
uco na necessidade patriolica 


ganhos e do socego que 
m. 


1 Mas o que lá vai, lá vai, e o que 


azão foi já demonstrada de norte 
e ha muito tempo, não sendo 
sO encarecel-a mais. 

L' em prol d'isto que se escre- 
t as, é para que o res- 
abelecimento se faça com cuidado, 


4 


pois não desejariamos assistir no- 
vamente ao vergonhoso espectaculo 
atraz descripto. 


cipal fim da navegação nacio 


“Convém reparar em que o prin- 
pa. 


ra as colonias é ligal-as à mãe-pa- | 


tria, por meio de fretes baratos, que 
não só permiitam 


que esta receba 


em conta os productos coloniass, 
em melhor conia do que os recebe- 


ma de outra parte, como a estes ga- 


rantam, sobretudo aos máis ricos, 


vantajosa reexportação pára o es 


trangeiro. 


E' necessario, pois, que o sub- 


sídio transformé a ganancia de ga- 


nhar em 


cuidado pela parte que 


toca aos que indirectamente subsi- 


diam 


ara aquelle fim, e isto vai 


com subscripto á retutancia que al- 


guns barcos tiveram em certa 
ca de receber car 
milho, etc., preferindo navégar va- 
zios, ganancioso procedimento que 
bem merecia o banco dos réus. A 
contrastar ha o procedimento de es- 


barata, como 


tranhos que, bem mais zelosos dos 
Seus interesses, tudo que apanham 
transportam para o seu paiz, por-| 


que a fortuna dentro d'este au- 
gmentará a exportação, com o que 
sempre téem a lucrar. 


"O thema d'aquelles foi ganhar 


muito com pouco trabalho para ce- 
do descançcarem, ao que estes apo- 


zeram o de 
to trabalho 
mais. 


ar pouco com mui- 
para depois ganharem 


E o resultado? A” ganancia se- 


guiu-se um vergonhoso fundear de 
navios. De nada valeu a marinha 
intacta, e o quasi exclusivo de frete 
durante a guerra. E ao desinteresse, 
apesar da perda total de todos os 


navios-—Êrefiro-me aos allemães— 
succedeu inesperado apparecimen- 
to de barcos novos, carregando 
por cima de porões e em portos ini. 


na 
de uma bandeira nacional 
Hgu 
representar para nós a 
da maior vantagem que 
tirar das colonias: 
conta 


| 


ais 


indiscutivel” que precisamos 


pa us nos 
e ás colonias. A falta delia c 
: | Ape 
devemos 
troca em 

dos productos metropolitanos 


pelos coloniaes. . 


na Os esforços que se propo- | 


- Mas essa bandeira nacional tem 

de ser verdadeiramente nacional, e | 
não como de-costume, só nas córes, 
anta vez desboladas... JE 


Indiscutivel é tambem que, pa- 


ra se manter esse serviço, é indis- 
pensavel 


subsidial-o. . 
Mas subsidiar como até agora, 


Fando o Estado centenas de contos, 


por ánno, em troca sómente de par- 


tidas de vapores a horas certas e de 


O E 


"ter, para este effeito, 
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certos portos, não basta. 

Se é de direito quando se cons- 
titue uma sociedade ouvir todos os 
interessados nella, da mesma fór- 
ma se deve proceder para com os 
interessados n'um subsidio a dar & 
qualquer empreza. U subsidio deve 

o valor de uma 

uota, el 
Tratando-se, pois, de navegação. 
nesta uns elementos 
que são a sus vida 
e devem Get ds 
escutados, apreciados cons - 
mente, mormente quando o Estado 
lhes vai buscar dinheiro para aquel- 


vê-se que ha 
interessados, 
ou morte, qu 


la: são os carregadores de navios 


o 


— — ape 


ter a disciplina a bordo, senão | manter a 


E para barcos estranhos, à relu-| aos commandantes 


“O Estado não deve demorar por 
mais fempo o restabelecimento nor- 
mal da navegação nacional para as 
colonias regateando-lhe am subsi- 
dio: mas não deve tambem despre- 
zar o prudente conselho ds garan- 
tir o resultado d'esse subsidio, O 
que, a meu vêr, se póde fazer, Do- 
meando uma commissão sua fisca- 
lisadora, que podera ser composta 
de representantes do Joverno, da 
Companhia da navegação, do tom- 
mercio da metropole e do commer- 
cio e agricultura de Angola e Mo- 
cambique, com poderes de propór 
alteração de subsidios «= de preços 
de frete e passagens, de fiscarsar 
serviços a bordo e apreciar reclama- 
ções disciplinares. 

O subsdio dar-se-hia sob & con- 
dição do. preço de frete e passagens 
nunca-ser superior so de barzos €s- 
trangeiros, do serviço de cabotagem 
ser à mais economico possivel, de 
haver responsabilidade pela carga 
da parte da Coinpanha, de conces- 
<ão de passagens gratis a "m repre- 
<ontante d'essa commissão, e ne 
bordo um mostruarlo de 
productos nacionaes. 

A bem da disciplina, car-se-hia 
os seus roderes 
antigos, e para evitar grêves seria 
talvez convenientg nomear-se uma 
commissão disciplinar a que devia 
juntar-se um representante das as- 
sociacções dos tripulantes. 


a e e 


horas sobre a terra. Mas ainda ahi só 
encontrou o silencio e a obscuridade: 
era para a galeria, no logar preferido, 
preparado por elle, que a esposa 0 fi- 
zera transportar. 
Repousava ao fundo, numa cama 
de estado, rodeado de tochas e de 
candelabros em que ardiam velas de 
cera, formando todas as plantas ver- 
des da casa um fundo luxuriante. 
Eão se achava mudodo, mas só- 
mente pallido. Majestoso nas dobras 
da toga vermelha, parecia quasi tão 
joven como na epoca já longinqua em 
que Bonnat lhe pintara 0 retrato. 
Duss religiosas oravam de cada 
lado do estrado, e a snr.* Orsonville 
estava sentada n'uma poltrona, sem 
se apoiar, com um rosto rigido o 
olhos sem lagrimas, o que tinha al- 
guma coisa de tragico. 

O instincto de Fernando tel-a-ia 
levado a correr para a avó, a lançar- 
se-lhs ao pescoço; mas a solemni- 
dade d'essa scenae a attitude da snr.* 
Orsonville, detiveram-lhe esse im- 
pulso. 

Avançou lentamente ao longo da 
aleria, sob os olhares familiares dos 
retratos e foi ajoelhar-se perto do 
esquife. 
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numero de factos j* 
monstrados, se chegou á conclusão ds 
ii quasi todas, senão todas as ques- 
dependentes 
que não é raro ouvirmos afirmar, que | PO 
o primeiro dever de cada paiz dsve ser 
preocupar-se com a organisação do <em 
systhema escolar. 


porque, comiquanto o numero das que 
se matriculam seja —rrincipalmente 
nas escolas primarias—hastante elevado 
muitas são obrigadas a abandoner os 
estudos mo decorrer do anno lectivo: 
umas por falta de roupas e calçado e, 
ontras da propria alimentação. E conhe- | dº5 
cida é de todos a importancia do ali- 
mento no desenvolvimento physico e 
intelectual das creanças. 


- Em Inglaterra e Allemanhe hs, qua- 


A ilha da Madeira 


Je 


d 
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Em virtude da observação de grande 
largamente de- 


mais graves e importantes estão 


a educação. E' por isso 


Todavia está provado que, para se 


olhar a sério por assumpto tão mo- 
mentoso, não basta, apenas, abrir &- 
colas, estabelecer 
mesmo dispor de um importante grupo 
de professores devidamente habilitados; 
indispensave) é tambem, que a creança 
frecruente a escola, 


programmas nem 


| 


Ora é isto que nem sempre succede; 


“Quantas, na idade escolar téem “de 


angariar, com o seu trabalho, a negra 
codea de pão de que precisam para vi- 
ver! 


Do conhecimento de todos estes ca 


sos surgiu a ideia da fundação de can- 
| finas. Na Suecis, Irlanda, Inglaterra e 
França as creanças, que 


Bs creanças, . não téem em 
casa a alimentação suficiente, reee- 


bem-na na escola. Nas grandes cidades 


as cantinas escolares estão a cargo das 
municipalidades e das caixas escolares. 
Nas aldeias, são geralmente sustentadas 
pela dedicação dos Gbscmros. 

Em tódos os paizes, que se interes- 


“ 


sam, a valer, pelo melhoramento c aper- | rias, que já tiveram a sun primeira es- 
feiçoamento da raça, cada individuo de | tada no campo, poderem ir, uma segun- 
per si e todos, á porfia, trabalham por | da vez, no mesmo anno, afim de se: 
facilitar a freqnencia das creanças na | acontuarem mais as melhoras obtidas. 
escola, concorrendo para 

| Sua quota parte de esforço e boa von- e colonias de férias, foi mnito hem re-' 
tade, Assim, por exemplo, em Liguei!, | cebida, como succede geralmente a tudo 
Nérandes e Pleybein a delegada canto- | que é novo e tem o cumho estrangeiro. 
nal conseguiu obter, apenas, os subsi- | Simplesmente o momento de maior en- 
dios indispensavéis para a compra dos | thusiasmo narece ter passado. De fórma 
generos; pois foram es proprias profes- | que, emmuanto lá fóra, todas as institil. 
soras, que, obsequiosamente, se prom- | ões d'este genero se t$em desenvolvido 
ptíicaram a cósinhar a comida para os | e multiplicado, entre nós, apesar da lei 
Ade 2 de março de 1911 que estabelecia 
O horror pela tuberculose é, como | & assistencia escolar official, 
sabe, manifesto por toda a parte. De | Cantinas deixaram de existir o das que 
“sorte que, em certas cantinas, se dis- | existem poucas téom uma vida desafo- 
tribne, tambem, ás creanças fracas e | gada. 


isso, com a 


seus respectivos alumnos . 


debilitadas medicamentos apropriados. 


a E 
. 


de férias 
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“Cantinas, escolas ao ar livre e estações. .... 


“ 


- 


si sempre, ao lada das «Curas de aguas» 

escolas ao ar livre. R 
Na Suissa—s patria das colonias de 

férins—sucoede o mesmo. 
Na Dinamarca 


ter casas próprias para esse fim 

Em Hespanha a <«Institmcion 
senanza Hbre»s tem servido de um ver- 
dadero campo de cultura a todos-.os 


bons principios «da . complexa sciencia | . 


nd . verao; ? 
“as lições de | 
occasião a proposito de“tudo não -per* 


de educar. 
Nas colonias de férias, 


dendo nunca o professor o ensejo de 
semear ideias uteis e ir formando, & 
pouco é pouco, a personalidade do edu- 
cando, a vida em constante contacto 
com a natureza, os jogos de forças ao 
ar livre, os passeios a pé, 0 habito de 
limpeza e continuos cuidados hygieni- 
cos junto com um regimen alimentar. 
dequado, téem dado optimos resulta- 


do Maine que, em 182 contavam, ape- 
nas, vinte colonos, tinham em 1911 ele- 


vado esse numero a 3.208, sendo 33.050 | Sa, 


es creanças, que haviam sido beneficia- 
das com a estada no campo. 
Muitos particulares tomam, tambem, 
a iniciativa de colonias de as. Z 
Na Suissa e Scandinavia tem sido 
tentada com exito a collocação de crean-. 
gas em casas particulares, para a es- 
tada de oitó on-seis semenas, o minimo, 
no campo. **W ++" 4 add: 
«L'entr'aide - Scolaire» creade, em 
França por mad 


ame Coulon, estabele- 
cendo o ensino ménagêre, as cantinas 
escolares e cuidada vigilancia sobre as 
creanças pobres, por medico inspector, 
facilita aos alumnos das escolas prima- 


No nosso paiz, a ideia das cantinas 


muitas 


Chega, mesmo, a ser inacreditavel 


E, porque as estatislicas provam que | Tue isto se passe num paiz, como o 


a heredo-disposição tuberculosa 


destroe com. a 


zes se téem multiplicado, as colonias de 
férias e as escolas no af livre. F 
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- Sujeita 
nha maneira de vêr sobre, este im- 
portante assumpto. Não me limitei 
a criticar; alvitrei. E' o que tanto 
peço aos que me criticarem, pois o 
que tento em vista é que haja nave- 
gação nacional para as colonias em 
condições vantajosas para todos os 
interessados, e o mais depressa 
possivel, 


4. €. 
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«A Nha da Madeira» é o titulo de 
um artigo que em um dos ultimos 
numeros o jornal «Dentsche Uebe- 
rsce-Zeitung» inseria. Diz-nos res- 

eito. Falla das bellezas da Nha da 

fadeira, dos seus encantos inhne- 
gualaveis, faz úm pouco da sua his- 
toria e canta o seu esplendido vi- 
nho. | 

Por tudo isso, o transcrevemos: 


- «A Hha-da Madeira, o mais far- 
moso pedaço de terra que Deus 
creou, é afamada pelo seu excellen- 
te clima,. sujeito a-poucas varia- 
ções. a | 

E” annualmente visitada por cer- 
ca de 140:000 passageiros e fre- 
quentada por mns 800 doentes qua 
ahi procuram restabelecer-se. 


No numero dos seus 160 :000 ha- 
bitantes havia, antes da guerra, 
2:000 allemães: hoje, ha apenas 
500. Téem boas collocações em ca- 
sas commercises. Antes da guerra, 
o nosso consul era o snr, Getsch, 
mas, por emquanto, ainda lá não ha 
representante da Allemanha, apesar 
das relações commerciges melhora- 
rem dia a dia, e os madeirenses te- 
rem grande srmpathia pelos alle- 
mães. Muitos portuguezes fallam o 


jallemão, viveram em Hamburgo e 


recordam esse tempo, com saudade. 

Os emigrantes allemães são 
sempre bem recebidos n'essa encan- 
tadora ilha. O commercio e o trafi- 
co estão em plena actividade. 

São innumeras as novas constrn- 
crões. 

Tamos a caminho de S. Paulo. 
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—A avó está contente por eu ter 
voltado, não é verdade? 

A mão da enr.* Orsonville, que ti- 
nha o rosario, pousou, como unica 
resposta, na cabeça de Fernanda, é 
ficaram assim até o momento em 
que a avó, notando qne ella perma- 
necia de joelhos ha muito tempo, lhe 
disse que se sentasse a seu lado, 

E a noite acabou-se,—a primeira 
vigilia de Fernanda. 

Não sentiu mais a necessidades de 
chorar. Não estava isso na sua natil- 
reza, e a atmosphera que a rodeava 
tinha-lhe estancado as lagrimas. 

Por instantes cria-se o joguete de 
um pesadelo. 

Havia tão poucas horas que o avô 
lhe havia faliado, lhe tinha commu- 
picado notas descobertas na biblio- 
theca de Toulouse sobre a familia de 
Georgina Angusta d'Huart, que des- 
posára em 1576 um Orsonville! 

Tão poucas horas havia tambem 
que estivera sentado em frente do 
velho centro representando uma for- 
taleza, e que approvára a sua foilette 
de vellndo azul, aquella que trazia 
ainda no meio d'esse apparato fune- 
bre! 

E elle pela ultima vez viera para 
a galreia. .. E em seguida ao seu no- 


á critica aqui deixo a mi 


ge | nosso, em qne quasi toda a sente blaso- 
“estad. no campo, se es- | na de patriota: não é assim? | 
tabeleceram tambem e em todos os pai- ' : | 


Comtudo, poderiamos ter ficado no 
Funchal, pois nos offereceram tra- 
balho, casa -e bons ordenados. Mas 
como ' estavamos contratados para 
S. Paulo, era impossivel acceitar 
estas magnificas offertas, 

A Tha da Madeira foi descoberta 
no anno de 1419. São muitos os poe- 
tas que cantaram as suas bellezas;: 
entre elles, Camões, Bacon, Hugues. 

Chamam á Madeira a Nympha 
Florida, o retiro dos amantes, o 
edem dos edens, ete., e com razão. 
Elia é tudo. 

Tivemos a felicidade de apreciar 
todos os encantos da ilha dnrante 
uma excursão, em automovel, que 
nos foi amavelmente offerecido por 
um madeirense. 

O vphotographo snr. Perestrello 
e Fonseca oifereceram-nos artisti- 
cas photographias, que pômos ao 


dspôr da cDentsche Tebersoe Zei- 
tungr. . 
Par» terminarmos, não sabtre- 


mos hei poderemos deixar de falar 
de um delicado almoco mie nis foi 
offerecido no Hotel Read. | 

Ahi saboreamos os melhores 
productos da ilha e o sen admuravel 
vinho generosó.» | 
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Os “HANUAES” do “Lavrador”, 


meme 1 YO EM POUCO, 
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me, escripto em lettras de ouro sob 
a tola de Bonnat, acrescentar-so-hia 
uma data, a data da sua morte... 

Fernanda não adormeceu, apesar 
da fadiga; no entanto uma especie de 
halincinação se apoderava d'ella, du- 
rante a qual os retratos retomavam 
vida, os juizes e os presilontes la- 
vravam sentenças, o bispo benzia a 
capella ardente, os monges racita- 
vam psaimos. 

Mas, depois, voltava a realidade: o 
avô morto, ea avó silenciosa e rigt- 
da, uma verdadeira Orsonvills tam- 
bem. -. 

No decurso ds dois dias que 'se- 
guiram, houve vm numeroso desfile 
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Em Franca, cada districto começa 8 |; 
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ele 


maior unidade possivel és represen- |- 
tações, annotando, 
“1 desde a mimica, à declamação e ao 
can 


jrigindo tudo 


to. À "UOa E ia 
Luly a olisre exerceram juntos, 


| ot no Mariage cp ou na Psy- 
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| ) » | pentier, discipulo de Carissimi, que 
| ce — | - qmusicoy o Malade imaginaire e a 
| . H E - | pastoral Corda de Flíres embelleza- 
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Maliere nasce em pleno antigo 
regimên, sob os dias de uma gran- 
deza ficticia, de apparencis Pora 
s da 

rte à todo o instante significavan. 
Vivê-se a vida enganosamente.en- 
cuaúrada nos artifícios de uma so- 
dade que desvaira entre pertu- 


mes ' e dansas, sem presentir se- 


Em Franca as «Colonias de férias» “quer & aproximação do grande dra- 


ma Fevolucionario. Ignora-se a mi- 


| seria que alastra por toda a Fran- 


icendiando odios e ameaças, 
s nobres, os poderosos, não des- 
cem da sua phantasia para olhar à 
realidade, os sudarios da fome le- 
vantados depois em 89, como tru- 
phéns de batalha , à 
assam pelos caminhos as equi- 

pa 


amdapstosas, “os cortejos dos 
privik os, que procuram imitar 
o monarcha e a majestade dos seus 
sequitos. Pariz, Versailles dominam 
a pervertem os subditos d'essa rea- 
leza, que fizera cahir as velhas ins- 
tituições n'uma  centralisação des- 
orgânisada, servida por uma buro- 
cracia ignorante, preguiçosa e im- 
previdente. Esqueceu-se a realida- 
dep homem, e só as | 
deliquesciam nos galanteios e no 
engenho das mignardises: 

Este mundo de urbanidades e de 
reve 
adaptasse bem ao tissu de bienséan- 


flatterig e dos paralogismos rebus- 
cados. . Ma 
E' ng 


ta lilteratura, que melhor se refle- 
cte esta exhibição empollada, a eor- 
tezania palaciana que se deleitava 
nas boujjonneries e pantalonnades, 
onde a musica apparecia secunda- 
riamente, como um elemento servil 
das 


palavras e dos gestos, 


emtigo com Perrault, discipulo do 
mismo 


iterarios encontr refle- 


xos nas fachadas solemmes dos pa- 
lacios do tempo de Luiz XIV, no- 
tando-se só depois, com O seu suc- 
cessor, a degenerescencia accentua- 
da no rocaille, n'essa orgia decora- 
tiva que vai da mobiliaria á archite- 
clura, O estylo Luiz XV corres- 
ponde ao preciosismo mundano, 
que para bem da Arte não conia- 
gia, felizmente, todas as suas ma- 
nifestações. E mesmo na propria 
litteratura, os grandes nomes do 
tempo de Luiz XIV não se deixam 
arrastar pela moda do Palacio 
Rambouillet, inclinando-se como os 
artistas plasticos a observar a mo- 
dernatura greco-latina, 

Racine e Corneille encarnam o 
equilibrio da tragedia classica, € 
affirmam a sua individualidade sem 
imitações nem subserviencias ao 
culteranismo  seiscentista, seguin- 
do aquella corrente nacional tão 
bem definida nestas palavras de 
Ronsard: «je te conseille d'appren 
dre dilegemment la langue Grecque 
et Latine, voir Italienne e Espa- 
gnole, puis quand tu les sçcauras 
parfaitement, te retirer en ton en- 
seigne comme un bon soldat et com. 
poser en te langue maternelle, com- 
ment a fait Homere, Heslode...» 

Os maiores euctores destacam- 
se das predilecções da chambre bleu 
d'Arthénice, das repetidas e fatigan- 
tes bizarrias e affectações de Voltu- 
re, que degeneraram ainda pelôs 
exageros e forçados requintes. El- 
les não se confundem com as es- 
criptores que procuravam os ap- 
plausos do publico das ruelles, pos- 
suindo a sua arte um modelo clas- 
sico na fórma e no estylo. Moliere 
está n'essa pleiade de genios do se- 


culo XVII, que marcam a indivi- 
dualidade pela independencia da 
sua obra, 


João Baptista Poquelin, não que- 
rendo continuar o officio de seu pai, 
fórma uma companhia de actores, 
apresenta-se com ella em Pariz, € 
depois de hem succedido, percorre 
a França em busca da boa sorte: 
tinha então 22 annos este acior-em- 
prezario, que adopta para a sua 
vida de-artista o nome de Moliérs, 
Cansou-se a representar, desempe- 
nhando os maiores auctores, entre 
elles o proprio Corneille, e o seu 
prestigio augmentou tanto, que den- 
aos 36 annos, era o 


comediographo protegido de Luiz 
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novo clarão, embora tão triste, so- 
bre a familia. 
Nas exequias, durante os discur- 


sos, orgulhou-se tambem de ter esse' 


avô e, no meio da sua magoa, de ser 
uma Orsonville, : 


VI 
. Pá A 
Dapois a vida recomeçon diffe- 
rente. A avó tornou-se mais silencio: 
sa do que nunca, Achava certamente 
crata a presença de Fernanda, mas 
não sentia nenhuma necessidade de 
uma intimidade maior, 
|  Cadadia davam ambas um passeio 
|em carro,—ao Bosque, as mais das 


deante do cquselheiro: os collegas, | vezes, caminhando por hygiene nos 


os amigos, mulheres de magistrados, 
gente da povo etambem modestos 
burguezes, curiosos d'esso pompa 
tradicional, contentes de penetra- 
rem nessa morada pouco accessivel, 
que permanecia, em similhantes cir- 
CORA RtaUCiaA, aberta a quem quizess 
ir lá. 

Fernanda, que deixára, natural- 
mente, o vestido de vellado por ou- 
tro de crepe negro, não abandonou a 
galeria, 

Seutiu orgulho d'essa alluencia, 
desse brilho funebre, lançando um 


sitios solitarios. Assistiam aos offi- 
cios religiosos e visitavam em cada 
semena duas ou tres famiiias po- 
bres. Depois Fernanda proseguia 08 
estudos em casa, ministrados por 
mestres distinctos, 

E os seus prazeres? 

Aos olhos da snr.º Orsonville os 
passeios em carro pareciam o euffi- 
ciente. No verão iam para uma es- 
tancia de aguas; depois passavam 
dois mezes na Normandia, no velho 
domínio dos Orssnville. | 

Fram estas as diversões espera- 


Molitre Próface du «Tartuffo» 


“ah 


caracteres é sempre viva € profun- 


- A sua comédia 


imaginações - 


oins exigiu uma arte que se. 
ces, 4 moda dos salões, vasada no. 
preciosismo dos equivocos, «a, 


litteratura, mas só em cer- | 


e 


XIV, dos mais originaes collabora- 


dores das festas régias, onde elle. 


pg A o ae Pe o as 
a pgalaniaria das altitudes e das , 
pbrases, um mundo que não é bein pena 


o das Sabichonas, ridiculas imita- 
doras das palacianas, que sabiam, 
reciosas. pitacos 1º 
Moliêre apresenta-se ao publi-. 
co com uma inventiva opposta á de. 
Scarron, sem intrigas complicadas 
e alheia a da seguindo an- 
tes o caminho, mas com mais supo- 
rioridade, de Cyrano de Bergerac, 
ou do interessante Desmarets, mais 
anterior ainda. Molitre surprehende 
pela observação, pelo realismo do 
seu theatro em que a analyse dos 


da, definindo os persqnagens por 
alavras que chegam a psrecer mo- 
ivos conductores. 


é a actual ainda. 
hoje, ouve-se com o interesse que 
não é simplesmente a curiosidade 
historica ou a suggestão do nome 
consa O, ha a vista pelo quo 
succede com o Avarento, corda de 

loria do nosso actor Ferreir da 

ilva, obra ,.de um humorista que 


faz o maior drama com o persona- 
gem Harpagão, tão real, tão exis- 
tente através toda a peça na paixão . 
que o alutina e o absorve sempre! 


“A arte de Moliêre não usa vio- |º 


é mordaz e implacavel 


'nac 


ricas ornsmentações um bellissimo- as- 


gre sous de, beaux dehors.» 
oliêre, o, admirador do artista 
de Val de dera tas nthusias- 
ta do academismo nas artes plasti- 
cas, inimigo -do: fade. got des orne- 
ments gothiques não teria, como 
genios. as snas horas de sa- 
crifício, de gubserviencia?. 
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Trasladação dos e 
—Homenagem—Exportação e impor- 
tação—Multa a um Banco-—Grande 
incendio — Outras nolicias ". 4 


“A Wasladação dos restos de Estacio || 


de Sá, constituiram uma das mais impo- 
nentes homenagens que se tCom visto 
al fluminense. As ruas: e ave- 
idas do trajecto apresentavam oom as 


n 


e 2 


pecto. 551 
Já ás 3,30 
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manhã o movimento 


da capital chegando, de momento -a 
momento, de todos os pontes da cidade 


e suburbios pessoas que logo iam .to- |) 
mando logar na avenida Rio Branco (2. Gen 

-adjacencias, como em outras Pu6s. Lanto 
“A's 6 horas da manhã a quantidade | ares 


lencias, não - 
como a do nosso Mestre Gil, vá lá a | (o O a a aleulada, cm mais 
comparação, | dê 150.000 pessoss, desfilava desde O 
ir O rg, | morro do Castelo GM A PUR do Tori 
T;: - » a. o e E " ç ak j 
cantigondo pelo Mto UMA doc rar | ARDRP DOTA, retltoaioe nar anovao 


as hierarchias, sem temer a 


par esse tém- 


perseguição implacavel. 


"e Moliêre conheceu bem a sua épo- 
ca, mas não a satyrisou com allu- 
sões de uma grande irreverencia de 
caricaturista que não poupa no seu 
destemor os desvios moraes dos po- 
derosos. O Misanthropo ou la 
o são as suas peças que envo 
qa “mais crítica social, prin- 


impiedade para tom. .P 
com os devotos que a fizeram inter- 
ditar durante cinco annos por uma 
absoluta má fé ou incomprehensão 
do objectivo do seu auctor. Moliê- 
re escreveu a satyra sorridente e 
attenmada dos costumes. Perseguiu 
os vicios jocando os seus ridículos, 
attrahindo sobre elles a troça do 
publico, com este principio: «on 
veut bien étre méchant ; mais on 
ne veut point être ridicule.» 

Mas ha uma parte da sua obra 
theatral que se integra dentro da 
moda do século XIV, todn cortezã e 
phantasiosa; e apesar dos eriticos 
litterarios a repontarem como infe- 
rior, não ha o direito de se esquecer 
que ella representa um factor nota- 
vel na historia da opera, e da opera 
comica francezes. | 

Luiz XIV contribuiu muito para 
a cultura da musica, tanto a religio- 
sa, que assumiu um caracter appa- 


: ratoso, como a profana, auxiliar in- 


dispensave!, quasi servil das opu- 
lencias das pamntomimas e bailados 
palacianos. 

Luiz XIV desejou que os violi- 
nos entrassem na sua capella con- 
tra a opinião dos retrogrados orga- 
nistas: quiz juntar a orchestira ás 
vozes, facto, a esse tempo, muito 
excepcional, e animou a suma córte 
com os mais brilhantes festivaes 
em que o nome do florentino Luliy 
exerceu uma verdadeira e absorven- 
te dictadura artistica. 

O rei esquecia o movimento das 
Frondas, e imebriava-se nos rythmos 
e nos perfumes dos saraus em que 
elle proprio bailava e representava, 
depois de ter passeado de gondola, 
á luz dos crepusculos, com o sequi- 
to de musicos e cantores dirigido 
pelo bailarino e compositor das pas- 
toraes mythologicas e galantes, 
Luly, que agrupava todos os ele- 
mentos, como a scenographia e a 
indumentaria, para um maior e 
mais colorido exalçcamento do mo- 
narcha. 

Moliêre. o realista do Bourgeois 
gentilhomme, entra n'estas festas de 
apotheose regia, trabalha activa- 
mente n'ellas com a sua collabora- 
ção lifteraria, influindo mesmo na 
marcação e jogo scenico com a au- 
ctoridede adquirida nos bons tem- 
pos da sua Troupe de Monsieur, 
avoenga modesta da actual Comé- 
die Française. 

Moliêre pretende imprimir a 
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das por Fernanda com um ardor se- 
creto que deveriam espantar a avó 
se o percebesse. mas ella não encon- 
trava de se queixar. Se as meninas 
que via algumas vezes em presença 
da snr.* Orsonville levavam uma vi- 
da mais alegre, ella não as invejava, 
parecendo comprehender que uma 
rapariga da sua casa não podia ter 
a existencia de toda a genta. 

A leitora, o estudo,—o estudo em 
particular e chronicas familiaes, en- 
chiam os seus dias. 

A avó a seus olhos era a sensatez 
personificada, e por pouco que não 
lamentava que as outras raparigas 
não fossem regidas por uma simi- 
lhante solicitudo. 

Passava assim em Pariz uma vi- 
da de provinciana longinqua,—-uma 
vida de reclusa, 

Havia visitado os monumentos 
com uma guia na mão; ia respirar o 
ar ao Bosque, ao Luxemburgo 6 aos 
Campos Elyseos. Mas os lados mo- 
ventes e alegres escapavam-lhe. 

Quando cresceu assistiu a alguns 
concertos; viu uma representação da 
«Esther» e uma da «Athalias, E, de 
repente, quando fez dezenove annos, 
a enr.* Orsonville declãrou que, as- 
sim como todas as raparigas da fa- 


pelo 
e assletida milhares d 
Lou dereis iniionse a Deidara 


a Igreja, para | 05 ossos 
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Imenissima mica de |, ce- 
arcebispo Sebastião Leme 


a imagem de S. Sebastião, o padre 
e o marco da cidade, Em baixo foi, 
tão, organizado o grandioso prestito, 
vico-catholico, vendo-se primeiramente 


e 


as irmandades, as representações re-. 
ligiosas do clero e das altas auctorida-. 


des e depois diplomatas, congressistas e 
escoteiros, prestando os alumnos da Es- 
cola Militar Naval uma guarda de 
honra á bandeira em ruinas. Seguiam- 
sa depois as carretas, puxadas por sol- 
dados e marinheiros, conduzindo os Os- 
sos de Estacio de S4 e o marco da fun- 
dação da cidade, vindo logo depois as 


forças do exercito e da armada e, por 


ultimo, o povo em geral, | 

O immenso e imponente cortejo atra- 
vessou a avenide e outras ruas do itine- 
rario entre alas da immensa massa po- 


pular, até o Convento dos Capuchinhos, . 
| & rua do Conde de Bomfim, onde os 


preciosos despojos ficaram depositados. 

—Os amigos e admiradores do bisto- 
riographo Rocha Pombo cotizarâm-se e 
compraram” dez apolices da divida pu- 
blica uniformisadas de 1.0008005, a ju- 
ros de 5 %, que vão ser averbadas no 
seu nome e foram entregues ao brilhan- 
te intellectual, como premio e signal de 
admiração pela sua grande obra sobre 
a” historia do Brazil. 

—A nossa exportação no periodo de 
janeiro a novembro de 1931, subiu a 
17.472:481 toneladas, nosvalor de contos 
152.505. A importação foi de 2.3367555 
toneladas, no valor de 157:717 contos. 
Tudo indica que o «déficit» previsto des- 
apparecerá muito em' breve, pois só o 
movimento de novembro atcusou as se- 
guintes cifras: importação, 82.466 tone- 
ladas, no valor de 96.238 contos, e ex- 
portação, 142.473 toneladas no valor de 
154.031 contos. 

—A fiscalização bancaria, em S. Pau- 
lo, multou em 103 contos o Banco do 
Canadá, por ter realizado operações 
cambiaes, não permittidos pelo ula- 
mento, 

—Um grande incendio destruiy os 
quarto e quinto andares do predio, na 
capital paulista, onde se achava instal- 
lada a casa Mappim, causando pre- 
juizos avultados. 

—Antonio Araujo, patráo-mór do 
Lloyd Brazileiro, foi assassinado, de 
modo covarde pelo seu proprio sobrinho 
Adriano Pitta, tambem empregado n'a- 
quella companhia. | 

—Dizem de S. Paulo que, durante o 
anno de 1991 foram vendidos na Bolsa 
144,760 titulos diversos, no valor de 

| 35.311 :92058000, 

—Estão-se effecluando os pagamen- 

tos seguintes; 
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no mundo. 

Isto foi para Fornanda um rito so- 
lemne, consistindo em fazer visitas 
com a avó; depois em accsitar al- 

ans convites, cuidadosaments esco- 
hidos, e emtfim em ver abrir-se o pa- 
lacio trasformado e modernisado para 
grandes jantares solemnes. 

Em toilette simultaneamente cus- 
tosa e muito simples de aspecto, — 
penetreu nos salões solemnes,—me- 
nos tudavia do que o seu,—depois 
tambem nas casas onde sentia uma 
profunda surpreza encontrando uma 
corrente moderna. 

A fallar verdade antes ficon cho- 
cada, tanto se haviam rompido as 
tradições e a immutavel disciplina 
dos Orsonville. 

Esperou o primeiro baile com uma 
especie do anciedade, em que o pra- 
zer não tinha nenham logar. E foi 
n'esse momento que se produziu um 
acontecimento, secundario na appa- 
rencia, que deveria ter na sua vida 
uma importancia decisiva. |. 

O baile fôra precedido de um con- 
certo que lhe deixou uma impressão 
muito mais viva que a parte dansan- 
te, porque ignorava a arte de fallar 
para nada dizer; e o cuidado de ser 
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— Ojornal londrino, a «Ridie 
ande spirit trado circular» 
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corrente, occupando-ze do commercio. 


dos nossos vinhos, escreve: 


«O negocio dos vinhos do Porto 


continua. sendo para só se com 
quando é preciso; todavia tem-se fei 
mais alguma comnea devido aos pre- 


ção 


ços que vão correndo. Entretanto, é | 
certo que se tem feito uitimamente | 


Eni alguma cousa, devido á baixa 
de preços que tem havido. 9 


O que é verdade, porém, é 


vindima de 1920; e, com effeito, 
snrs. W. & John Graham, já es 


cento, ou a prazo de 6 mezes. .. 
Os snrs. Graham fazem saber 


muito reduzida a quantidade de que 


seja. - 


Fallou-se muito sobre os vinh 


( 


e constituirão uma novidade. 
No vinho do Porto as 


obra pura da Natureza. 


na como rainha absoluta no reino 
que presida o deus Bacho..* 


Um americano, n'um sa- 
lão d'um grande hotel dizias 
a minha riquese devo-a a 
um jornal, 

— Como, soisdirector dal» 


e. .— - es 


|| gum? 
— Não; mas sou annun- 
ciante. Foi pelo annuncio 
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fez, Ambrosio Llanes e Recarey, mento das verbas oferecidas à Ore | das respectivas cadernetas militares: r , ESP O orar core TEQDICA DA AROMA. Grau de humidade, 64 
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Testa das creanças — Os distinctos no 
artistas Cremilda e Cbaby organisam| 22 de fevereiro—Principio 42 84 
ars o proximo domingo gordo uma | rora, 5,03 Nascimento do s0l; tistua 
nteressants festa para creanças, ha-| Qccaso, 6,14. Lua, 25 dias. | by 
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tenente-coronel Fernando Borges Ju- 
nior. 

“* A finada senhora, que pelas suas 
distinctas qualidades merecia a maior 
affeição da sua familia, ainda ba pou- 
co estivera em Lisboa, a consultar 
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| Roubo —-Queixa . 
| O sur. dr. Affonso Caldeira, da 


dia, onde chegou já morto. veu curativo o menor Laiz Ferreira rua de Gondarem, apresentou queixa 


 Verificado o obito pelo medico de; Barbosa, do logar do Brazileiro,| No Instituto Pasteur recebeu tra-| 14 —Praça da Liberdade na policia de que, na sua ausencia, 
Jhe entraram em casa roubando-lhe 


—  signaes de vida, conduzindo o imme- UR a e 
 diatamente ao hospital da Misericor- No hospital da Misericordir rece- | A raiva 
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— dre Herculano, perto da quinta de) No proximo domingo e na terça '872 cneanças, vevido à doenca que: fônio Dias e Silverio Netto, | para encommendas, 2028000, Em Angora do Heroismo falleoeu | . Represonta-se hoje a engraçadis tetos o tt idade. 65. 
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—  saibreira que o deixon soterrado, caras. ita: ASA BANCARIA | importancia de 5.2608270. amigo e solicito correspondente do | QUe O festejado actor Chaby tem mais Pot: de pa do vadavel | 
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— serviço, foi o cadaver removido para | Aguas Santas, qre allí fôra atropela-) tamento anti-rabico Leopoldina Gon- - «( D4 

— O cemiterio de Acramonte. do por um automnvel, que se ignora! palves Marques, da rã e Serralves, . ni Ao Rs Ê um alfinete de gravata, de ouro, com wisdicos, que, desde logo, diagnosti- | Agula do duro |. Preamar: -.,-- (altura ssr2)s 0, “4 
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Ec tavel occorrencia, Et recido após o desastre. por um cão atacado de raiva, | Coupons -— Depositos quantia superior a 4005000 réis. A quello nosso amigo e à Eua €3- A revista ePiça-Pauv tem esta' 6,47 (altura 1,10). Er 
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f cios publicos; aproveitaremos todos “ a de Guanza, eul e Guansa |se hoje o pagamento. mara-0 «Manchester Guargiato SAR 
Di a ' : h os recursos qn possam valorisar| Notas parlamentares A “Tova damorte ro tenente sue. Bento Machado e o tp de ci EF roprestntghic E 
a nossa existencia econômica ; rea- A do 0 rear e o alferes sor. Perdigão. meados commissões de vigilancia! vernos francez e russo teri - 
lisare erações financeiras prosentação do gonorao —Od- Continuação do mento | para 08 diversos caes de embarque e |trado uma base 0e 
Po CI Õ C IS 0a que possam desop Drifiir-nos q tras notícias vão iga = foi recebida coramunicação que 08| mento de nm AS Trapoo RR nat 
Ro phyxia cambial; implantaremos os O govorno fará a sua apresentação | No tribunal da Boa Hora, conti- Guarda republicana officiaes da marinha mercante e ma-| um gocordo no qual se estipnlaris 
em €& Cmmneras de Noto príncipios da disciplina em todas |ao congresso na quinta-feira, por ser/jnuou hoje O julgamento dos suros- as chinistos não sahirão para as suas (quo a França se desinteressaria come 
- | as classes, sem o que nada se po- |indispensavel à approvação dos duo-jtos criminosos da «lova da morte», A sua reducção viagens som que os navios sejam | pletamente da Polonia como aliada 
E e E Me 1.6 M f 4 derá conseguir.» decimos referentes a março. proseguindo a inquirição das teste- a ç tripulados pelo se antigo pessoal. miliatar, em proveito da Russia, 
A'cerca da questão da guarda re- O snr. a pap ong patçss o io sp saga plc oq Vs Simplos serviço de antiga po-| A “oré d Id É, 
, publicana e da chamada de tropas|para a meza dos deputados e deien- ormens - ioróve do pessoal dos | ias “ 
o: Fevereiro, 21 da província. o snr. presidente dô | dem com enthusiasmo uma proposta | major shr. Tamagnini Barbosa, então ela 9 BR oe | Ã conigrengia dg Washington 


ministerio disse : ds intonsificação dos trabalhos par- | ministro das finanças. 
"A acção do governo, ao contra- | entares, isto é, para que sé reali- O julgamento foi suspanso pelas 5 


e ] spnblicana foi reduzida 
rio do que se tem propalado, EE duas sessões d jarias: uma das|horas e meia prosseguindo ámanhã, À guarda repnblican 


a cavalaria e infantaria para simples 
serviço da antiga policia, 

E' no entanto, ponto assente que 
ficará com as metralhadoras pesadas, 
julgadas indispensaveis para 2 ma 
natenção da ordom publica. 

Quanão aquella guarda foi reorga- 


meme Regresso da cão 

Restab Josimento de serviço otima delegação 

com pessgal mililar 

A's primeiras horas da menha de hoje!  HAVRE, 21!—Checon a esto porte 
começaram a circular alguns carros cle- | Sarraut o a delecoção franceza &. 
clricos peia cidade. Esses carros são pi-; conferencia de Washinton, E 
lotados por polícias e soidados da guar- | Após uma curta demora partiram 
às repablicans que já foram gusrdos- | para Pariz. o + a 
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re visa a finsde «révanches, O seu/10 álhorae a outradasB ás7. | [iniciando-se os debates. 

à O e e 1 objectivo é só nfh:—com o auxilio) Consta que o snr. ministro do) A ordem estava maNALSA Der Urna 
“v de todos, iniciar a empreza de sal- | commercio, n'uma das proximas ses- | força do 240 praças da guarda repu- 
sa > vação nacional que se impõe. Todos |sões se occupará da interminavel blicana, não se tendo dado qualquer 
2 Pº absoluto o socego os eus actos. no tocante a <ua | questão dos T, M. E., referindo-se, cm | incidente desagradavel. 

- observação, tendem a manter & or- | especial, ás mociicações ultimamen- 


te feitas nas agencias. Dr. Affonso Costa 


Leal. sitrm soldados ds “guarda republicana. * cjaes do exercito britanica, 


As forçã: militares da provincia. “A concentração está-se ainda fa- | Lisboa em tudo que seja necessa- 
que haviam sido chamadas para re-| zendo. Vão chegando contingentes | fio para garantir o funccionamento 
Torçar a guarnição de Lisboa, come- | da provincia. Até agora, o effectivo | regular da vida da nação, em toda 


— corom já a chegar sos arredores da | do eêrco é aproximadamente de | 9 Imultiplicidade das amis aspectos.» 
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senador na legislação passada, foi v. 
exc.* um dos julgadores que não quis 
assignar o parecer qua ua gi de e 
ido | disparatado e que ms tirava o logar 
| qifade, onde se téem aquartetado. | 7:000 homens. As tropas só regres- rohígos. NÃo 

- Fnlye essas encontram-se já, em | sarão a quarteis quando estiver O Padroado do Oriente fone mao ppl poco id da ordem publica e castigados os 
' ShAcavem, dois esquadrões de caval-| afastado todo o perigo de alteração —— desempenho do seu cargo. Somos ho- 


de-se com a da Graça com um total Os carros circulam airtda em pequeno 

de 32 metralhadoras e 8 oficiass, ten- | mymoro, pois que, do pessonl respectivo, 

do por comandante o capitão sor. Sil- 

vs, que commanda, actualmente, a 

bateria da Graça. ; 
Fica, pois, existindo uma baterin 


Bté agora, não se apresentou ninguem 
eo serviço. Fizeram carreiros apenas 25 


A confsrencia da Gengga 
carros entre Santo Amoro, Rossio e| 


Campo Pequeno. Informag”o dosmentida 


moi E ipstança dem publica, em bases de completa ) pisa cão, então chefe do estado | natos d RE 1 
— O GOVERNO CONTINUA EM CASCAES cs a ndo o as ni ca ari gs ni Apm pas e enr. Liberato pa cl poe outros por sargentos é à it = A Lo 
Rr: E orças militares do exercito de ter- 8, di Dy . E: Uma carta 00 directório P,R. Pinto, constituiram-se tres compa- f hoje ter havid$ já carros Ç Rd 
dl Movimento de tropas — Outras notícias ra e mar e com todas as corpora- | do O sur. D. Thomaz, de astrençea tt Rh, É. nhias independentes de metralhado- o oca “a veja sho de grande cone do! dai ia ada * 
:2ê era P itarisad segur lbhena ao novo presidentes: «Cumpri- £ distri- | €M cirouinção foi : ir É, 
E. j | EA ções mil coa as par pese do mento v. exe * pela sua eleição e con- O entr. dr, Affonso Costa enviou Tel pingos às quaes cpa “4 fentamento, pois que o ínita dos esrrós a q. 
O socego ns cidade continúa a(da Silveira, veio de manhã para inteiramante, o socego nas ruas. do due dosompenhará o deu lopar| UMa carta ao directorio do partido b pelo Castello, Graça e Compo-| «ra muito sentida. Circularom durante Morto ds dais officias 
“ser absoluto. Comludo, o governo | Lisboa. «De resto, a ultima nota officio- pit 2, ça 2,8 | republicano po z lide. | to: in sem que haja a registar qual. inoto | 
se Ho. Com 108 Pei com criterio, inteligencia e equidade, | Tepublicano P Ttognes, « cendo ia toi dinsolviá todo O din sem q . inoiczes 
“onserva-se ainda em Cascaes, ten- O general snr. Pedroso Lima, | S& do artjiçeé fornecida a imprea- Tenho já éh testemunho do espirito o convite que lho foi feito ara prer Tempos depois, foi aiasolvi & 2) er conflicto e andsm complelamênte | 
“elonando regressar a Lisboa na | conversando com um jornalista, | sa, é clara, terminante. As tropas de justiça de v. exe. x sidir ao ministerio que se asse | bateria do E o ERA pelas | cheios de passageiros. DUBLIN, 21 — Nos arredores da 
“quinta-feira. fez as seguintes declarações: da provincia cullaborarão com as de Por oceasião da minha eleição de depois da queda do gabinete Cunha ad o nad ia do Cones RA Nas plantaformas de cada carro tren- Dablin foram mortos a tiro dois off É 


luria da Escola de quitação de Tor-! da ordem publica.m “Conteroncia do ron Dlggo (inons de orders é patristas acima de | Sumpto que no sem entender, devia | Nnica, à qual, em caso ds alteração) Als 10 horas passou no Rocio, em | paniz 200 minísterio dos 
e - o o = , " 1 : O ALl« e E e”: , w í n6- 
“ves Novas, sob o commando do ca O general snr. Pedroso de Lima do aca 8h tudo, e encontrar-nos-ba sempre 8 |SºT resolvido pelo gabinete Cunha a, gr, ed a ado dirseção a álcés, nm carro tripolado gocias estrangeiros declara destitais 


por praças da guarda republicana, ín-| 5. as fundamento a informação de. 
o ; E] 
do ipa E copa de frente o Weekly Despaica, o qual e rs e 
As linhas por ondo passam os car- a a ur pega la 
vos, encontram-se policiadas por pa- oa e rassos a encontrarem-se bre. 
trulhas de infantaria e cavallaria ds | vemento cm cin donas oi A 
ARE Sm gema aa tema sou ' Pros do comité preparatorio intor-al. 
distrib Comedia Area ara q Nado para examinarem o programma 

canso m ps is ris tapçá tda conferencia de Genova. e 


“pilão Hygino Barata; um esquadrão | é quem commanda superiormente a justo e digno, | Le3] ou por outro analogo. 
e cavalaria 4, ve Alcobaça, do| concentração, tendo-se instalado | 5 vm bispo do Maca D Rea ade E Lag rã não, dnnesnasi 6 
“enmando do tenente Gomes: e fem Caxias, onde passou a noite. seg DOS ani no Gaio que em mnoesas forças conber para 
“uma boterih de Artilharia 8, de "Oss La Sosa SHunasTWBIZON, Mp Fada | respeitado pelo pais e para pres- | que está prompto à concorrer com o 
“Abrantes, sob o commando do ca-| O chefe do Estado presidiu 4 ul- Algarve da Sociedada de Grogrraphis, tigiarmos & camara a que temos & 
“pilão Farinha Pereira e tendo como | lima parte de rennião do conselho ! eia dirt sobre :; “Padrondo do esa de pertencsr». fin 
eubalternos os alferes snrs. Esteves de ministros, bem como o sir. mi- | Erg * rev ma 
“Vianna e Alvarenga. Esta bateria nistro da justiça, que se encontrava ago Pa Do gado ra epa 

se es devotados defensores da continuação da Bens das igrejas 


é 


seguiu pela estrada militar em di-- doente, 


lhões de infantaria existentes em Lis- 
boa, ficando cada batalhão com 10) 
metralhadoras, ou sejam duas por 
companhia. g 

Quanto ao pessoal das baterias de 
artilharia, fico resolvido que ingres- 
ge nos esquadrões de cavallaria. 
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o Stu aquarteamen o... Rad da ecção d'aquelles missionarios, que | março de 1918; manda o governo da; “PM cascos, pipes, harris, garrefos OL | , | o governo francez não tomou parte. 
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| Tendo n'este momento varias concessões do Governo em Africa, e tendo reaolvido criar Filiaes em Hamburgo, na Guiné Portugueza e Angola, o. 
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“vae fazer a presente emissão. | Ú Do 
, Estas acções serão lançadas no mercado pelo seu valor nominal de Esc. 45$00 e serão pagas em duas prestações, sendo a pri 
cira de Esc. 25$00 no acio da subscripção c a segunda de Esc. 20400, 40 dias depois, esperando a Companhia m'esta data entre 
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A subscripção estará aberta de 14 a 20 de fevereiro, nas seguintes casas: 
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à dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, & 

& Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, BR: 
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Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem É 
nara Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais Ef 
portos da China e Japão, ete., etc. do 


Frevinem-se os recebedores de carga pe- À | 
los vapores supra citados para pórem as barcas & 


Para mais esclarostmentos diricir-c> 205 agentas 


Wal & Westray 


E td 596 e 5697 


| do corrente, acceitando carga a frete corrido pata 


Fevereiro de 1922, pelas | 
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selho de Administração! 


à | Fiscal, relativo ao anno, 
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SS lo S 1.º do artigo 12.º dos| 
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(ivr terão de deposital-as. 
no escriptorio da socie- 


até 10] 


| Vas, 08 novos adquiren-| 


" antecipação, sem o que. 


to, 30 de Janeiro | 


| (9) Eduardo Honorio dal EEE 


| 1589 Gu tA-SE, de 


|êm estado de novo. Rua | | 
-Anthero do Mental, 1. | 
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a é | quadra, são as seguintes: 
À sahir do rio Dou- Sá 


à rario por parie dos snrs. industriaes depen- 


E força motriz cu illuminação, pelo que estes! 


o É reconheçam a necessidade de cooperar por 
E: esse meio para amanutenção da permando, 
meme | dg da exploração. 


à E Koninkiiio Nederlandsohe 
FA otoomboo! Maaischapp 
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a | Para Amsterdam, 
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dér entrada. E 


Gand, e todas as 
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para Hamburgo 
e todos os pórtos 
mm da Alemanha. 
= | tg Lodos os portos do 
EH Rhkeno. 
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run tes E | — Vepoi—ORPHEUS-Em Ê de março. 
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Para Africa Oriental 


(DIRECTO) 53 


alho cambique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, 5 
RE Tanga e Riombassa. É 
CR Ovapor hollandez “HEEMSKERK” 
S Ba sahir de Leixões, em [1 do março, E 
Recebe nassagciros de l.' olasso Ff 
Pede-se gos snrs. carregadores a fineza 4 


previdade. 


= E: + a — miss cd 
a di / a fe” > 


sua chegada, evitando assim que o É é Fura ta-so, COnkmn ajánios 
a conta e risco. Mk fervell & Knudsen 
Hm Largo da Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


nn KONINKLIKE 
Tia ip Danhros eg HOLLAN 


Anvers e Bremen (Mala Real Hollandeza) 
O vapor— THESEUS-—sahirá em cerca de 25] Paquetes correios a sahir 
de Lieixões 


Rua da Rebcloira, 55 


todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, 
EE and Suscia, Noruega, America do Norte, 
etc. etc 


Para mais informações dirigir-se aos agentes 
: 1525 


| W. Stive & C: 


rele exhone, 1770 


A 26 de fevereiro o paquete 
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Para Marselha e Genova 
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do corrente o vapor italiano | 
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Para: Funchal, Pernambuco, Ba- 
hia, Rio de Janeiro, santos e Rio 
Grande do Sul, 


Recebe car de e passageiros de |. 
| termediaria e 3 
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SAHIDAS DE LEIXÕES 
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Preço das prpsacena de 34 classe para o Rio. 
de Janeiro e Rio dá Preta 653 
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Armando Ochôa | 
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Para reserva de logares ou outra qualquer in- 
formação, dirigir-se aos agentes geraes no norte 
de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
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room o Sou contrato, não lhes é licito con-: 


Ocidental 


| sumir enernia durante as ARE considera-. 


Su Vapor PORTUGAL a sahir de Leixões 


Recebe-so carga para todos os por-. 


4 e janeiro. ...... das 16142 ãs 24 tos desta casta, incluindo os de balica-, 
- E, Em fevereiro. «ass 


| das ce carga maxima, as quaes, 
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Pa observancia escrupulcsa d'este ho- 
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Mossamedes. 

“dem principalmente a continuação do forne-. 

cimento regular de energia electrica para 23 9 24 do corrente. 

Fara informações nirigirese à 
Companhia Racional de Navegação 


no Porto 


Serviços esperam que os snrs. consumidores: 
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Em 1 de E E 


É Havro, Mamburgo, 


ár O Tem ao eg qem e: — É 
Este vapor tambem acceita carga comi É 
New-Vork, &ã |k 
Philadelphia, New-R | B 
| | | Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, À | & 


Madras, Calenttá, Piracus, Salonica, Constan- 4 | 
= Alexandria, Patras, Volo, | & 

| Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, A | Z 
Ei America. Central, Ilhas Occidentaes bem como | É 
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| o paquete 


O paquete | à 


8 Londres 


8 Parnahyha 


Liverpool 


Báhia Rlo de Janei 
8 Santos 


Para carga e quaesnner esclarecimentos, $ E 


MONT-ROSE 


MONT CENIS 


GALLICIER 
MACGEDONIER 


Avaré 


Alfenas 


ão paquete Sa 


CUVABÁ 


“Ceará, Maranhão 


Pará 6 Manáos 


Via Lisboa e Madeira 


Os 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 
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FRANCIS 


Pará e Manaus | PANORAS | ss 


| ALBAN 


HILDEBRAND 
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Vapores só para carga 


2 | LEIGHTON 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Em 3 de mar- 


vanta, 


Em 5 de mar- 
Iço. 


Liovd Royal Belge 
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Hamburgo. 


Funchal, Per- 


nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e | 


Santos, 


Funchal, Per 
mambuco, Bahia, 
| Rio de Janeiro e 
l santos: 


rata com os à GIADIER 


Pinto & Sotto Mayor 


Telephone, 2764 | 2764 


uni io correios: a Kendall, P Pinto 


“Bristol e » Newport 


recebendo carga a frete 
corrido para todos os 


portos do costume. 
Compenhagen, Mie 
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directos e frete corrido 


para todos cs portos da 
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ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Ti- 
bau, Riga e Ravyal com 
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Lonares, carga a frete | 


para todos os 


Secção Maritima 


Vapores a sahir 
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Para esclarecimentos dirigir aos agentes 
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Praça da Liberdade, 28 2º 


Bastos Cb.” 
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Ta hyba do Norteh, Maceió, Arecaiu, Victoria, Plei 
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logo os logares. 
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lá de março. 


Recebe carga 6 
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Em 28 de fevereiro 
R Para o Rio ce Janeiro, Santos, Mon- 


tevidou e Buenos-Aires | tg É o 


| "Receber passageiros de Bos E 
E intormediaria e de" cida q 1 


SN" Os senhoros passa otros do te, 
| 2º a intormedicria nódom reservarf 
if os seus logares à vista da planta do 
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Sahe em 8 co merço. | É 


; reiro. 
Recebe passageiros de 1.º É psqiaa 
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À sanir e Les na primeira a minzna 
de março, paras o 


Bissau, 5. Thome, Loanda, Bens 
igueila Velha, Novo Redondo, Lobitc 
e Benguolia, com descarga no Lo 


bito. 


Em E de março. 


| Recebo. carga em Leixões desde 5 da 
março p. f. 
Para mais intieaações no Furto, na: 
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Rua Mousinho da Silveira, 18, 2 E 
TELEPHONE, 2342 
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